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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 20/Julho/15 a 24/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,39 R$ 4,87
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Concurso define prefeituras finalistas

A
Emater, os sindicatos
dos trabalhadores rurais
e as prefeituras con-

cluem até o final desta semana
levantamento do impacto do
grande volume de chuva na pro-
dução de leite do Estado. Esti-
mativa preliminar do Conseleite
indica que, nos últimos 30 dias,
houve redução de 8% a 10% na
captação de leite. Considerando

a média estadual de 12 milhões
de litro/dia, os produtores gaú-
chos deixaram de produzir pelo
menos 960 mil litros de leite.

“As condições climáticas têm
inviabilizado a aplicação de ferti-
lizantes nas pastagens, prejudi-
cando o desenvolvimento”, disse
o presidente do Conseleite, Jor-
ge Rodrigues. O pastoreio tam-
bém ficou comprometido, ocasio-

nando estresse
nos animais que
têm hábito de ir
para o campo.
A s a í d a é a
suplementação
alimentar com
silagem e ração,
fato que acarre-
ta na alta dos
custos em uma
época que a pas-
tagem em abun-
dância ajuda a
diminuir as des-
pesas.

Em algumas propriedades, re-
lata o presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva, a água chegou
a levar o solo e as pastagens. É
o caso de produtores dos vales
do Taquari e do Caí, que regis-
traram perdas consideráveis. O
presidente do Sindilat, Alexan-
dre Guerra, destaca que o gran-
de volume de chuva retarda o
início da safra. Após a entressa-
fra, em março e abril, o mês de
julho seria de retomada da pro-
dução até atingir o pico, em se-
tembro e outubro. Segundo
Guerra, a indústria já percebe o
menor volume de leite ofertado.
A tendência é de alta do preço
pago ao produtor, mas o reflexo
deve ser percebido só em agos-
to. Até o dia 10 deste mês, foi re-
gistrada estabilidade no preço
de referência. A projeção para
julho ficou em R$ 0,8602 — retra-
ção de 0,3% em relação ao mês
anterior. Em junho, o preço de
referência foi de R$ 0,8628.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

22/Julho/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 +0,02 10,20¾
Setembro/2015 -0,07 9,99½
Novembro/2015 -0,09¼ 9,95½
Janeiro/2016 -0,09¾ 10,01
Março/2016 -0,10¼ 9,94½
Maio/2016 -0,10¼ 9,85
Julho/2016 -0,10¼ 9,83¾

■ A Famurs divulgou a lista das prefeituras finalistas do concurso Municí-
pio Amigo do Leite, prêmio que visa disseminar as melhores políticas públi-
cas municipais de apoio à produção. A honraria será entregue na abertura
do 13˚ Congresso Internacional do Leite, no dia 28 de julho. Os municípios
selecionados foram Arroio do Meio, Benjamin Constant do Sul, Boa Vista
do Cadeado, Carlos Barbosa, Chapada, Encantado, Fagundes Varela, Gua-
poré, Nova Candelária e Três Passos.
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Domados do Pampa ocorre em Guaíba
■ A segunda etapa do Domados do Pampa, campeonato estadual de cava-
los da raça Árabe, será realizada no Sindicato Rural de Guaíba nos dias 1˚
e 2 de agosto. As provas foram transferidas após alagamento do Parque
de Exposições Assis Brasil, em Esteio, que ocasionou o cancelamento das
atividades previstas para os dias 18 e 19 de julho. A agenda de provas
inclui Cross Country, Seis Balizas e a acirrada Rédea Espelhada.

RICARDO GIUSTI / CP MEMÓRIA

■ As apólices subvencionadas pelo
Programa de Subvenção ao Prêmio
do Seguro Rural (PSR) contratadas
no ano passado já têm autorização
para serem integralmente pagas no
exercício financeiro de 2015. A me-
dida atende a mais de 50 mil agri-
cultores em todo país e possibilita o
recebimento de parte dessas opera-
ções. O valor total é de R$ 300 mi-
lhões. O texto foi publicado no Diá-
rio Oficial da União ontem. Os recur-
sos da subvenção correspondem à
suplementação que não puderam
ser empenhadas no tempo devido.

■ Com palestras, informações técnicas, feiras e debates, o seminário A Voz
do Campo ocorre entre os dias 10 e 12 de agosto em Gramado. Entre os
temas a serem abordados estão perspectivas futuras para o agronegócio,
uso de fungicidas, agricultura de precisão, uso de sementes de qualidade e
alta produtividade, além da sucessão familiar nas propriedades. O evento
ocorre no Hotel Wish Serrano & Resort.

■ O Diário Oficial da União publi-
cou, ontem, veto da presidente Dil-
ma Rousseff à emenda da medida
provisória 670, que isentava o PIS/
Cofins do óleo diesel. Segundo a
CNA, o óleo diesel utilizado nas la-
vouras e o frete são responsáveis
por 9% do custo de produção da
soja. O Palácio do Planalto alegou
que não foram apresentadas justifi-
cativas ao impacto financeiro. O
deputado Luis Carlos Heinze infor-
mou que pretende derrubar o veto
da presidente até o início de setem-
bro deste ano.

Chuvas impactam
na produção de leite
Prejuízo calculado equivale a 960 mil litros de leite no RS nos últimos 30 dias

BILHETERIA DA EXPOINTER

Pregão marcado para o dia 31

FEBRE AFTOSA

Estudo deve sair em agosto

EXPORTAÇÃO DE OVOS

Árabes impulsionammercado Seguro rural

Gramado recebe seminário sobre o campo

Veto à desoneração

Após entressafra, setor esperava recuperação em julho

Apesar do curto período de
tempo entre o processo
licitatório de venda da bilheteria
e a Expointer, o subsecretário
do Parque Assis Brasil, Sérgio
Foscarini, demonstra otimismo
ao falar sobre eventuais recur-
sos que podem travar o anda-
mento do processo. Conforme
Foscarini, o plano B prevê uma
contratação emergencial. “Vai
dar tempo, vai dar tudo certo.
Se caso eventuais embargos
atrasem, a gente faz uma contra-

tação de emergência e está tudo
resolvido”, afirmou. O processo
licitatório de venda da bilheteria
da Expointer está previsto para
o dia 31, por meio da modalida-
de pregão eletrônico. O lance mí-
nimo é de R$ 1,6 milhão. A Ex-
pointer deste ano começa no dia
29 de agosto e termina no dia 6
de setembro.

Em 2014, o governo do Esta-
do contratou duas empresas pa-
ra operar a bilheteria e ficou
com a receita.

O estudo que indicará as
áreas do Estado mais vulnerá-
veis para o ingresso e dissemina-
ção da febre aftosa deve ser
apresentado até o final de agos-
to. A previsão é do fiscal federal
agropecuário Diego Viali, que in-
tegra o GT de estudo das áreas
de risco da doença. Realizado
com 25 especialistas, o levanta-
mento possibilitará ao gestor da
defesa agropecuária gaúcha ade-
quar as estruturas e os recursos
humanos de vigilância sanitária

de acordo com a intensidade do
risco. “Tecnicamente, pode aju-
dar o gestor a decidir pela reti-
rada ou não da vacina, mas não
é o objetivo central dele”, afir-
mou. “A ideia é oferecer uma
avaliação do sistema de defesa
do Estado e oferecer sugestões
técnicas para reduzir essa vulne-
rabilidade”, completou. Ainda se-
gundo Viali, a retirada da vaci-
na contra a febre aftosa tam-
bém envolve fatores econômicos,
sociais e políticos.

As exportações brasileiras de
ovos in natura e processados
chegaram a 7 mil toneladas no
primeiro semestre — volume
41,9% superior ao total embarca-
do nos seis primeiros meses de
2014. O crescimento, explica o vi-
ce-presidente da Associação Bra-
sileira de Proteína Animal
(ABPA), Ricardo Santin, deve-se
à retomada de mercado. Até
2013, o principal destino era An-
gola, mas em 2014 o país pas-

sou a comprar menos e, este
ano, o Brasil consolidou as ex-
portações para os Emirados Ára-
bes. Neste primeiro semestre, o
novo mercado representou 64%
dos embarques. Em receita, o
crescimento foi de 29%, com 9,2
milhões de dólares. Santin desta-
ca a influência do câmbio e da
valorização da moeda america-
na. O Rio Grande do Sul respon-
deu por 18,5% da exportação de
ovos — 1,3 mil toneladas.


